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O sarampo é uma das infeções virais mais contagiosas, transmitindo-se pessoa-a-
pessoa, por via aérea, através de gotículas ou aerossóis. Habitualmente a doença é 
benigna mas pode ser grave ou mesmo fatal. As pessoas não vacinadas ou que não 
tiveram sarampo têm uma elevada probabilidade de contrair a doença se forem 
expostas ao vírus. A doença pode ser eliminada, atendendo à sua transmissão 
exclusivamente inter-humana e à existência de uma vacina eficaz e segura. Como 
exemplo, temos o continente americano que eliminou o sarampo em 2002.  
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De 1973 a 1977 decorreu a primeira campanha de vacinação contra o sarampo. Em 
1974 a vacina foi incluída no Programa Nacional de Vacinação (PNV). Em 1987 a 
vacina passou a ser administrada, aos 15 meses de idade, na forma combinada 
(sarampo, parotidite epidémica e rubéola - VASPR). Em 1990 foi incluída uma 2ª 
dose aos 11-13 anos no sentido de ultrapassar as falências vacinais primárias (cerca 
de 5% dos vacinados). Em 2000, e para diminuir ainda mais as falências vacinais 
primárias a 2ª dose foi antecipada para os 5/6 anos. No PNV  2012 a 1ª dose foi 
antecipada para os 12 meses com o objectivo de obter imunidade o mais 
precocemente possível. 
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Apesar da campanha 73-77 e da inclusão da vacina no PNV, as coberturas vacinais 
não foram suficientes para impedir a epidemia de 1987, com cerca de 12.000 casos 
e 30 mortos notificados. E apesar de em 1990 se ter introduzido uma 2ª dose aos 
11-13 anos para ultrapassar as falências vacinais, as assimetrias nas coberturas 
vacinais (apesar da boa cobertura vacinal a nível nacional) motivaram a acumulação 
de suscetíveis e a ocorrência da epidemia de 1993/1994, com cerca de 3.000 casos 
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Em 2011, verificou-se que apesar da primeira dose de VASPR ser recomendada aos 
15 meses de idade, só aos 23 meses de idade se atingia o mínimo de 95% de 
vacinados.  

Realça-se que atrasos para além da idade recomendade é prolongar o período de 
susceptibilidade à doença e a acumulação de suscetíveis nos infantários. 



Nas últimas três décadas, com a implementação generalizada de programas de 
vacinação verificou-se uma diminuição extraordinária da incidência das doenças 
preveníveis pela vacinação.  

Em consequência, verifica-se uma inversão da perceção do risco: há pessoas que 
têm mais receio da vacinação do que das doenças porque não viveram a realidade 
anterior. Por outras palavras, a vacinação pode ser vítima do seu próprio sucesso.  

Este fenómeno e outros mitos e dúvidas podem levar a uma menor adesão aos 
programas de vacinação, com o consequente ressurgimento de doenças já 
controladas. São exemplo as recentes epidemias de sarampo na Europa. 

 





34 



35 



36 



37 



38 



39 



40 



41 



42 



43 



44 


